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1 INTRODUÇÃO

A adolescência corresponde ao período da vida entre os 10 e 19 anos, no qual ocorrem mudanças, caracterizadas principalmente pelo crescimento rápido, surgimento de características sexuais secundárias e mudanças psicossociais1. Dentre os fatores de risco para a gravidez na adolescência podemos destacar o abandono escolar, inicio precoce da atividade sexual, falta de conhecimento sobre sexualidade, uso inadequado de métodos contraceptivos e abuso de álcool e drogas2. Sendo que entre as drogas mais consumidas por jovens está o tabaco, causado pela dependência química e psicológica da nicotina3. Atualmente, o tabagismo é considerado a maior causa de adoecimento e morte prematura no mundo e causador de doenças como câncer e problemas vasculares4. O uso de tabaco durante a gestação pode acarretar em prejuízos tanto para mãe quanto para o feto, dentre eles o desenvolvimento incorreto do feto, aumento do risco de parto prematuro e problemas respiratórios5. Por isso, o objetivo desta investigação foi estimar a prevalência de tabagismo em gestantes adolescentes da cidade de Pelotas–RS e identificar fatores associados ao consumo diário de tabaco.

2 MÉTODO

Foi realizado um estudo transversal aninhado à uma coorte de gestantes adolescentes com idade entre 10 e 19 anos, que realizaram o pré-natal pelo Sistema Único de Saúde em um das 47 Unidades Básicas da cidade.Nas visitas domiciliares foi aplicado um questionário contendo perguntas sobre aspectos gerais de saúde, dados sócio demográficos e perguntas referentes ao consumo de tabaco.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram entrevistadas 875 gestantes, com tempo médio de 23(±5.6) semanas de gestação. A prevalência de tabagismo entre as gestantes foi de 19,1% (n=167). Estiveram associadas ao tabagismo na gestação pertencer a classe econômica C segundo a ABEP (p=0,004), ter escolaridade entre o primário e o ginasial completo (p=0,000), ser dona de casa (p=0,000), não ter tido gestações anteriores (p=0,000), não ter realizado tratamento psicológico e/ou psiquiátrico (p=0,000), ter parado de fumar em função da gravidez (p=0,000) e apresentar sintomas depressivos (p=0,024). Estes achados reforçam a alta prevalência de tabagismo entre gestantes adolescentes e chamam atenção para a existência de diversos fatores associados à tal dependência.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir destes resultados sugerimos ações em nível de atenção primária, abordando questões a respeito das consequências do tabagismo na gestação, assim como programas de prevenção e promoção da saúde, principalmente entre as adolescentes. 
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